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	1. SECRETARIA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO – VIOLÊNCIA ESCOLAR.

            O Centro de Apoio Operacional, área da Educação, participou em novembro, na Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores, de um encontro sobre proteção escolar com todos os gestores regionais da Supervisão de Proteção Escolar e Cidadania da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. A participação no evento foi para proferir palestra sobre cultura de paz nas escolas e para esclarecer aos gestores da referida área sobre a parceria já assinada entre o Ministério Público e a Secretaria de Estado da Educação, para uma cooperação técnico-institucional no sentido de fornecer aos professores da rede os seguintes cursos: 1 – Cursos à distância sobre Introdução ao Estatuto da Criança e do Adolescente e Introdução aos Direitos Humanos para Educadores, ambos destinados ao todos educadores da rede estadual de ensino; 2 – Curso presencial sobre Introdução à Justiça Restaurativa nas Escolas, destinado aos professores mediadores-comunitários da rede estadual de ensino. Além desses cursos, no projeto de cooperação estão previstas outras ações, entre as quais, palestras por teleconferência aos educadores sobre temas ligados à educação e à infância e juventude, seminários, encontros regionais entre professores e promotores de justiça e visitações às escolas públicas.
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	2. CAO EDUCAÇÃO EM AÇÃO 

            A) SÃO PAULO: A área de Educação do Centro de Apoio Operacional, através de seus coordenadores, participou do Seminário “Direito à Educação e acesso à Justiça” promovido pela Ação Educativa em São Paulo. Através do painel “Acesso à Justiça para a realização do direito à educação: limites e possibilidades atuais” foi possível apresentar a atuação do Ministério Público na questão educacional com a justificativa da implantação dessa área no CAO e algumas ações já desenvolvidas pelos promotores de justiça.

            B) CARAPICUÍBA: Com o tema “Drogas – Educação, Ministério Público” foi realizado o evento na cidade de Carapicuíba com a participação do CAO Educação explanando a respeito da atuação dos promotores de justiça na área educacional e os problemas mais comuns enfrentados, com as soluções encontradas.  O evento, organizado pelo 7º Promotor de Justiça de Carapicuíba, Dr. Guilherme Mello Ferraz de Siqueira, contou com a participação da comunidade e foi bastante produtivo. 

            C) EDUCAÇÃO - COMPROMISSO DE SÃO PAULO: o CAO Educação participou do lançamento do programa Educação – Compromisso de São Paulo, lançado pelo Governador do Estado e Secretário Estadual de Educação para a melhoria da educação. O programa tem vários objetivos, sendo que os dois principais são fazer com que a rede estadual de ensino atinja níveis de excelência e que a carreira docente seja uma das mais prestigiadas pelos jovens do Estado.

            D) MEDICALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO. As áreas de educação, infância e juventude e saúde do CAO Cível realizaram reunião com a médica psiquiatra Sandra Scivoletto, para tratar do assunto referente à medicalização da educação. Em breve, os promotores de justiça do Estado receberão material técnico a respeito do tema para maior informação e encaminhamento dos casos que chegam à Promotoria de Justiça.

            E) PALESTRAS

            O CAO, área de Educação, através do coordenador Antonio Carlos Ozório Nunes, participou dos seguintes eventos: 1 - palestra no simpósio “Psicologia e sua interface com a rede de proteção à criança e ao adolescente”, organizado pelo Conselho Regional de Psicologia, na cidade de Lorena; 2 - palestra no Grupo de Estudos “Tilene Almeida de Morais”, na cidade de Atibaia, com o tema: “O Processo Legislativo e a Formulação de Políticas Públicas: o Ministério Público como Agente Fomentador”; 3 – Palestra organizada pela APAE-SÃO PAULO, sobre Educação Inclusiva.
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	3. CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO – IDADE PARA MATRÍCULA NO ENSINO FUNDAMENTAL.

            Os Promotores de Justiça do GEDUC e o coordenador do CAO Educação e representantes do Conselho Estadual de Educação estiveram reunidos, no dia 16 de novembro, na sede do Ministério Público do Estado de São Paulo, para tratarem da edição de uma nova deliberação do Conselho a respeito do mês e da idade necessária das crianças para ingressarem no ensino fundamental obrigatório.
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            O encontro é resultado de uma representação feita ao Conselho Estadual de Educação questionando a legalidade da Deliberação CEE 73/08, que estabeleceu o atendimento da demanda de crianças que completassem seis anos de idade até 30 de junho, enquanto a do Conselho Nacional de Educação fixou, em até 31 de março, a idade limite para o ingresso no ensino fundamental. Pelo Ministério Público participaram da reunião o coordenador da Área de Educação do Centro de Apoio Operacional Cível e de Tutela Coletiva (CAO-Cível), Promotor de Justiça Luiz Antonio Miguel Ferreira, e promotores integrantes do Grupo de Atuação Especial em Educação (GEDUC), João Paulo Faustinoni e Silva e Michaela Carli Gomes. O Conselho Estadual de Educação foi representado pelo seu presidente, professor Hubert Alquéres, e pelo professor Arthur Fonseca Filho.

            O Conselho Estadual mostrou-se favorável a uma nova análise da Deliberação, comprometendo-se a realizar os encaminhamentos necessários para essa finalidade. O objetivo do realinhamento de mês e idade para matrícula busca evitar demandas judiciais que atualmente sobrecarregam o Ministério Público e Poder Judiciário.
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	4. LEGISLAÇÃO.

Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011 – Dispõe sobre a educação especial e o atendimento educacional especializado à pessoa com deficiência, dentro das diretrizes do Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência - Plano Viver sem Limite.

Resolução SE nº 72, de 26 de outubro de 2011 - Estabelece, para o ano letivo de 2012, as normas relativas à demanda escolar do Ensino Médio, incluída a modalidade de Educação de Jovens e Adultos, nas escolas da rede estadual.
Resolução SE nº 74, de 24 de novembro de 2011 - Dispõe sobre o Projeto Bolsa Escola Pública e Universidade na Alfabetização, criado pelo Decreto nº 51.627/07, de 1º de março de 2007,  que introduziu, em caráter de colaboração, a participação e vivência de alunos das Instituições de Ensino Superior, na prática pedagógica de sala de aula, junto aos professores da rede pública estadual e municipal, por meio de convênios firmados com a Secretaria Estadual de Educação. 

Decreto nº 7.672, de 13 de dezembro de 2011 - Institui o Programa Ciência sem Fronteiras, com o objetivo de propiciar a formação e capacitação de pessoas com elevada qualificação em universidades, instituições de educação profissional e tecnológica, e centros de pesquisa estrangeiros de excelência, além de atrair para o Brasil jovens talentos e pesquisadores estrangeiros de elevada qualificação, em áreas de conhecimento definidas como prioritárias.
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	6. DESTAQUE DO MÊS

            ATIBAIA: O Promotor de Justiça Alexandre de Palma Neto ingressou, em junho do corrente ano, com ação civil pública visando garantir o transporte escolar no município de Atibaia. A ação tinha como pedido principal que a municipalidade providenciasse “transporte escolar suficiente e adequado (diretamente ou através de passes escolares, em linhas de transporte do serviço público coletivo, adequadas a trajeto e residência) para atender à demanda dos alunos estudantes das escolas do município (independentemente do bairro em que morem e do bairro em que estudem), desde que residam a mais de dois quilômetros de sua escola ou em que, sendo menor o trajeto, não haja possibilidade de se caminhar com segurança até ela”. No corrente mês a ação foi julgada procedente com o acolhimento do referido pedido.
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	7. MENSAGEM PARA AÇÕES DE UM NOVO ANO.

“Dizem por aí que nossa vida é como um livro.

E é verdade.

Algumas linhas, poderíamos reler dezenas de vezes.

Outras, pularíamos sem hesitar.

Mas, ainda não inventaram nada mais fascinante do que

simplesmente “imaginar” como serão as próximas páginas.

Quantos não fariam de tudo para dar uma olhadinha

Lá na frente.

Mas quer saber? É mais emocionante ler um livro sem saber o final,

assim como o melhor de viver é aproveitar o sabor único de cada momento”.

Portanto, já que 2012 será um novo capítulo, aproveite para

escrevê-lo com toda a intensidade.

Deixe a borracha de lado.

E, o mais importante, tenha sempre em mente que sua história

pode ter diversos personagens, mas um único autor: você”.
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